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1 APRESENTAÇÃO 

Este documento constitui-se do “Relatório Simplificado 05”, referente à sexta campanha do 
Programa de Monitoramento da Ictiofauna, Ictioplâncton e Invertebrados Aquáticos na Usina 
Hidrelétrica (UHE) Ferreira Gomes, localizada no rio Araguari, no Município de Ferreira 
Gomes, no Estado do Amapá. Este Programa compõe o Plano Básico Ambiental (PBA) do 
empreendimento, descrito em ECOTUCUMAQUE (2010). 

O Programa consiste em levantar dados sobre a ictiofauna e ictioplâncton na área de 
influência da UHE Ferreira Gomes, visando conhecer a composição e gerar informações 
que permitam avaliar futuras alterações na estrutura, distribuição, abundância, biologia e 
ecologia, bem como definir padrões de reprodução e de alimentação da comunidade de 
peixes. Além disso, o Programa visa conhecer a dinâmica e estrutura da comunidade de 
invertebrados aquáticos. 

Os estudos foram realizados de acordo com as “Normativas de Execução de Estudos e 
Relatórios de Monitoramento da Ictiofauna da Secretaria Estadual de Meio Ambiente do 
Amapá (SEMA-AP) e Instituto de Meio Ambiente e Ordenamento Ambiental (IMAP)”. A 
execução das atividades foi autorizada por estes órgãos mediante emissão da Autorização 
Ambiental n.º 0660/2013 em 17 de setembro de 2013, a qual tem validade de 24 meses (2 
anos). Tal autorização está apresentada no Anexo 01 deste documento. 

A sexta campanha do Programa de Monitoramento da Ictiofauna, Ictioplâncton e 
Invertebrados aquáticos foi realizada no período de 07 a 14 de setembro de 2016. 

As próximas atividades que deverão ser realizadas para este Programa são apresentadas 
na Tabela 1.1, a seguir. 
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Tabela 1.1 - Cronograma Físico de Atividades 

Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai

Monitoramento de ictiofauna

Monitoramento de invertebrados aquáticos e 

ictioplâncton

Relatório do monitoramento da ictiofauna

Relatório do monitoramento de invertebrados 

aquáticos e ictioplâncton

Relatório consolidado anual

Relatório consolidado do monitoramento da 

ictiofauna, inctioplâncton e invertebrados aquáticos

Atividades 2015 2016 2017 2018
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2 OBJETIVOS 

O objetivo principal deste Programa é levantar dados sobre a ictiofauna na área de 
influência da UHE Ferreira Gomes, visando conhecer a composição e gerar informações 
que permitam avaliar futuras alterações na estrutura, distribuição, abundância, biologia e 
ecologia, bem como definir padrões de reprodução e de alimentação da comunidade de 
peixes. O Programa objetiva também assegurar o monitoramento e conservação da fauna 
de invertebrados aquáticos na Área de Influência Direta do empreendimento. 

2.1 Objetivos Específicos 

Os objetivos específicos do referido programa são listados a seguir.  

1. Inventariar a ictiofauna na área de influência da UHE Ferreira Gomes, incrementando 
o conhecimento taxonômico da bacia do rio Araguari. 

2. Analisar a estrutura da população, com relação às distribuições de comprimento de 
imaturos, machos e fêmeas. 

3. Analisar a dieta das espécies ao longo do ano nas diferentes estações de coleta. 

4. Analisar a dinâmica reprodutiva das espécies, bem como variações em sua condição 
corporal. 

5. Determinar a fecundidade absoluta e relativa e o tipo de desova das espécies no 
ambiente. 

6. Auxiliar na identificação de rotas de migração reprodutiva ou trófica, e as zonas de 
recrutamento e crescimento. 

7. Relacionar os resultados obtidos e possíveis ameaças à manutenção das espécies 
na região. 

8. Fornecer subsídios para que possam ser propostas medidas de conservação para as 
espécies neste trecho do rio Araguari, mediante as informações sobre a dieta e 
reprodução. 

9. Realizar o levantamento das espécies de invertebrados aquáticos existentes na Área 
de Influência Direta do empreendimento, destacando aquelas reconhecidas como de 
valor especial para a conservação (endêmicas, exóticas, raras, migratórias, em 
perigo ou ameaçadas de extinção), indicando a sua localização e relação com as 
diferentes comunidades vegetais identificadas e descrevendo, ainda, os aspectos 
ecológicos das diferentes espécies e/ou grupos registrados. 

10. Mensurar os possíveis impactos que poderão ocorrer sobre os invertebrados 
aquáticos em função da formação do reservatório do empreendimento. 

11. Determinar os efeitos da elevação do nível do reservatório sobre os invertebrados 
aquáticos. 

12. Dar subsídios às ações de proteção e controle dos invertebrados aquáticos e seus 
hábitats. 

13. Promover o aproveitamento científico dos invertebrados aquáticos afetados pelo 
empreendimento. 
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3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

3.1 Norteamento dos Trabalhos 

Previamente às atividades, foram tomadas medidas de planejamento, segurança e 
procedimentos. Após a definição das ações e procedimentos, foi realizada reunião com toda 
a equipe envolvida nas ações, tendo como finalidade informar os riscos da atividade e 
orientar quanto à execução do trabalho com segurança e uso correto de Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI), seguindo o proposto pelo PPRA e PCMSO entregues à Ferreira 
Gomes Energia S.A. 

3.2 Área de Trabalho 

As coletas para o monitoramento da ictiofauna e ictioplâncton foram realizadas em cinco (5) 
pontos amostrais que contemplam áreas localizadas a montante, no reservatório, e a 
jusante do empreendimento. Exclusivamente durante a terceira campanha de 
monitoramento foram amostrados sete (7) pontos, conforme Tabela 3.1 e Figuras 3.1 a 3.6, 
a seguir. 

Tabela 3.1 - Pontos de amostragem do Programa de Monitoramento da Ictiofauna, 
Ictioplâncton e Invertebrados Aquáticos na Área de Influência da UHE Ferreira Gomes. 

Ponto Descrição

P-01 Jusante do reservatório da UHE Coaracy Nunes 471989.93 E 100290,50 N

P-02 Zona intermediária do reservatório 476356,85 E 98308,58 N

P-03 Reservatório, em frente à barragem 477814,18 E 94505,49 N

P-04 A jusante da barragem, no canal de fuga 478201,31 E 94659,37 N

P-05 A jusante da ponte 479081,00 E 95023,00 N

P-06* A jusante do Igarapé do Campinho 483555.00 E 95094,00 N

P-07* A jusante do Igarapé do Palha 486448.00 E 90739.00 N

Coordenada UTM zona 22N

 

Nota: * Os pontos P-06 e P-07 foram amostrados somente durante a terceira campanha, realizada em dezembro 

de 2015. 
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Figura 3.2 - Ponto de amostragem P01 
(montante do reservatório da UHE Ferreira 
Gomes), setembro de 2016. 

Figura 3.3 - Ponto de amostragem P02 (zona 
intermediária do reservatório da UHE Ferreira 
Gomes), setembro de 2016. 

  

Figura 3.4 - Ponto de amostragem P03 
(reservatório da UHE Ferreira Gomes, em 
frente ao barramento), setembro de 2016. 

Figura 3.5 - Ponto de amostragem P04 
(jusante da UHE Ferreira Gomes, no canal de 
fuga), setembro de 2016. 

 

Figura 3.6 - Ponto de amostragem P05 (jusante da ponte da BR-156), setembro de 2016. 

3.3 Coleta de Peixes e Processamento do Material em Campo 

Para a captura dos exemplares de peixes, foram aplicadas técnicas qualitativas e 
quantitativas. As amostragens quantitativas foram realizadas com a utilização de redes de 
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espera de 10 m, com malhas de 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 12, 14, 16, 18 e 20 cm entre nós 
opostos, conforme Tabela 3.2. Em cada ponto amostral foram dois (2) conjuntos de redes ao 
amanhecer (6h00min) sendo retirados ao amanhecer do dia seguinte (6h00min), 
permanecendo, portanto, na coluna d’água, por aproximadamente 24 horas. Foram 
realizadas três (3) despescas em cada ponto, sendo a primeira às 12h00min, a segunda às 
18h00min e a terceira no momento da retirada. 

Tabela 3.2 - Esforço por malhas, por redes de espera e por campanha de amostragem do 
Programa de Monitoramento da Ictiofauna e de Ictioplâncton na Área de Influência da UHE 
Ferreira Gomes. 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª

2.0 10.0 1.5 30.0 150.0 150.0 210.0 150.0 150.0 150.0 960.0

3.0 10.0 1.5 30.0 150.0 150.0 210.0 150.0 150.0 150.0 960.0

4.0 10.0 1.5 30.0 150.0 150.0 210.0 150.0 150.0 150.0 960.0

5.0 10.0 1.5 30.0 150.0 150.0 210.0 150.0 150.0 150.0 960.0

6.0 10.0 1.5 30.0 150.0 150.0 210.0 150.0 150.0 150.0 960.0

7.0 10.0 1.5 30.0 150.0 150.0 210.0 150.0 150.0 150.0 960.0

8.0 10.0 1.5 30.0 150.0 150.0 210.0 150.0 150.0 150.0 960.0

10.0 10.0 2.0 40.0 200.0 200.0 280.0 200.0 200.0 200.0 1280.0

12.0 10.0 2.0 40.0 200.0 200.0 280.0 200.0 200.0 200.0 1280.0

14.0 10.0 2.0 40.0 200.0 200.0 280.0 200.0 200.0 200.0 1280.0

16.0 10.0 2.0 40.0 200.0 200.0 280.0 200.0 200.0 200.0 1280.0

18.0 10.0 2.0 40.0 200.0 200.0 280.0 200.0 200.0 200.0 1280.0

20.0 10.0 2.0 40.0 200.0 200.0 280.0 200.0 200.0 200.0 1280.0

450.0 2250.0 2250.0 3150.0 2250.0 2250.0 2250.0 14400.0

Total por campanha (m²)
Total Geral 

(m²)

TOTAL (m²)

Malha (cm entre nós 

opostos)

Comprimento 

(m)

Altura 

(m)

Total por ponto 

amostral (m²)

 
 

  

Figura 3.7 - Armação de redes de emalhar 
durante a sexta campanha de monitoramento, 
setembro de 2016. 

Figura 3.8 – Detalhe da captura de peixes 
com redes de emalhar (despesca) durante a 
sexta campanha de monitoramento, setembro 
de 2016. 

As amostragens de caráter qualitativo foram realizadas com a utilização de arrasto, tarrafas, 
peneira, espinhéis, pindas, além de vara e anzol, conforme Figuras 3.9 a 3.14. O arrasto de 
tela mosquiteira possui 10 m de comprimento por 1 m de altura. Foram realizados três (3) 
lances consecutivos em cada ponto de amostragem, totalizando uma área de 30 m2. 
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A tarrafa possui malha de 50 mm entre nós opostos e 3 m de diâmetro. Durante a campanha 
foram padronizados cinco (5) lances consecutivos por ponto amostral nos quais foram 
observadas características físicas que permitissem os lances, tais como poços e remansos. 

A peneira de tela mosquiteira foi utilizada complementarmente ao arrasto, com três (3) 
lances por ponto amostral. As amostragens qualitativas foram realizadas no período da 
manhã, logo após a retirada das redes de espera, a fim de se incrementar o número de 
espécies amostradas com aquelas eventualmente não capturadas. 

Em cada ponto amostral também foi utilizado espinhel com 50 m de comprimento e 20 
anzóis de tamanhos variados. O espinhel foi armado ao entardecer, sendo retirado ao 
amanhecer. Como complemento às amostragens qualitativas, foi realizada pesca com vara 
e anzol em períodos variados, além de utilização de pinda (anzol preso à boias e solto a 
deriva). 

  

Figura 3.9 – Detalhe da captura de peixes com 
arrasto na sexta campanha, setembro de 
2016. 

Figura 3.10 – Detalhe da captura de 
exemplares de peixes com arrasto durante a 
sexta campanha, setembro de 2016. 

  

Figura 3.11 - Detalhe da armação de espinhel 
(anzol e isca) na sexta campanha, setembro 
de 2016. 

Figura 3.12 – Captura de exemplar de peixe 
com espinhel na quinta campanha, junho de 
2016. 
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Figura 3.13 - Utilização de tarrafa na primeira 
campanha, junho de 2015. 

Figura 3.14 - Detalhe da armação de pinda 
(anzol e boia) na primeira campanha, junho de 
2015. 

Os peixes capturados foram separados por local de captura e pelo tipo de petrecho utilizado, 
e posteriormente foram acondicionados em sacos plásticos, contendo etiqueta com 
indicações de sua procedência, data de coleta e nome do coletor. 

Foi realizada triagem dos peixes baseada em tipos morfológicos e os indivíduos capturados 
foram identificados, medidos e pesados para a obtenção dos dados biométricos (peso 
corporal em gramas e comprimento total e padrão em centímetros), conforme Figuras 3.15 a 
3.18. 

Em campo, os peixes destinados aos estudos reprodutivos foram dissecados por meio de 
incisão ventral para obtenção do diagnóstico macroscópico de maturação gonadal, conforme 
Figuras 3.19 e 3.20. Após a análise completa foram realizadas descrições macroscópicas do 
estádio de maturação gonadal, de acordo com Bazzoli (2003). 

  

Figura 3.15 - Biometria dos exemplares 
durante a sexta campanha, setembro de 2016. 

Figura 3.16 - Detalhes da pesagem dos 
exemplares na sexta campanha, junho de 
2016. 
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Figura 3.17 - Laboratório de campo. Detalhe da 
triagem e identificação dos exemplares 
durante a terceira campanha, novembro de 
2015. 

Figura 3.18 - Detalhe da triagem e 
identificação dos exemplares de pequeno 
porte e juvenis na quinta campanha, 
setembro de 2016. 

  

Figura 3.19 - Detalhe da dissecação de 
exemplar por meio de incisão ventral para 
análises de estádios de maturação gonadal e 
conteúdo estomacal;. 

Figura 3.20 - Detalhe das gônadas de 
exemplar fêmea de mandi (Pimelodus 
ornatus) com ovários contendo ovócitos 
vitelogênicos (F2), capturada na sexta 
campanha, setembro de 2016. 

Após os procedimentos de registros de informações dos exemplares capturados, os que não 
foram fixados como material testemunho foram devidamente tratados e descartados 
conforme procedimentos legais aplicáveis. 

Para a confirmação taxonômica de espécies, exemplares duvidosos, bem como aqueles 
destinados à coleção de referência, foram eutanasiados em solução de óleo de cravo 
(eugenol) na dose de 40 mg/L de água, fixados em solução de formol a 4%, acondicionados 
em bombona plástica e transportados para laboratório. 

3.4 Identificação Taxonômica dos Exemplares Capturados 

Em laboratório, os peixes foram lavados e preparados para o processo de identificação 
taxonômica. 

Para a identificação das espécies foram utilizadas chaves dicotômicas e diagnoses contidas 
principalmente em Gery (1977), Britski et al. (1988), Britski & Garavello (1993), Albert & 
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Miller (1995), Vari et al., (1995), Kullander (1995), Langeani (1996), Lucena & Menezes 
(1998), Garutti & Britski (2000), Vari & Harold (2001), Reis et al. (2003), Camargo, et al. 
(2005), Carvalho & Bertaco (2006), Mattox et al., (2006), Buckup et al. (2007), Ferreira 
(2007) e Scharcansky & Lucena (2007) além de consultas à especialistas em sistemática de 
peixes, ao Fishbase Froese & Pauly (2009) (www.fishbase.org) e ao Catalog of Fishes 
Eschmeyer (2009) (http://research.calacademy.org/research/ichthyology/catalog). 

3.5 Análises de Hábito Alimentar e Estrutura Trófica da Ictiofauna 

O estado de enchimento dos estômagos (grau de repetição gástrica) foi qualificado 
macroscopicamente em categorias (G0 = vazio, G1 = pouco cheio, G2 = parcialmente cheio 
e G3 = totalmente cheio).  

Para cada item foi calculada a frequência de ocorrência (Fi = n.o de estômagos em que 
ocorre o item i/total de estômagos com alimento) e seu peso relativo (Pi ==. Peso do item i/ 
peso total de todos os itens), combinados no índice Alimentar (IAi) modificado de Kawakami 
& Vazzoler (1980):  

n 

IAi = (Fi. Pi) / ΣFi. Pi, onde: 

i=1 

 
IAi = índice alimentar do item i,  
Fi = frequência de ocorrência do item i,  
Pi = peso proporcional do item i 

 

As abundâncias em número e biomassa das guildas tróficas (hábito alimentar das espécies) 
foram estimadas com base na captura por unidade de esforço (CPUE), expressas em suas 
respectivas frequências de ocorrência.  

Alguns indivíduos tiveram seus estômagos removidos, fixados em solução de formol a 4%, 
acondicionados e transportados para laboratório, conforme Figura 3.22. O conteúdo 
estomacal foi removido e analisado sob estereomicroscópio e microscópio óptico. A 
caracterização dos hábitos alimentares das espécies foi baseado na predominância dos 
itens alimentares (WELCOME, 1979). 

 

http://research.calacademy.org/research/ichthyology/catalog
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Figura 3.21 - Detalhe de estômago de exemplar de traíra (Hoplias curupira) e seu conteúdo. 
O exemplar foi capturado durante a sexta campanha, realizada em setembro de 2016. 

Os resultados destas análises serão apresentados ao final do monitoramento, no relatório 
consolidado de atividades. 

3.6 Cálculo da Abundância Total e Relativa e Constância de Espécies 

A abundância total e a relativa de cada espécie foram calculadas por meio dos dados das 
capturas com redes de emalhar, com a equação da Captura por Unidade de Esforço (CPUE) 
(GULLAND, 1969), em número e biomassa. O cálculo das CPUE's foi efetuado para cada 
trecho amostrado e tamanho de malha, por meio das seguintes equações:  

 

CPUEn = 
i

n




1

N / E x 100    e     CPUEb = 
i

n




1

B / E x 100, onde: 

CPUEn = captura em número em 100 m2 por unidade de esforço; 

CPUEb = captura em biomassa (kg) em 100 m2 por unidade de esforço; 

N = nº de peixes capturados para um determinado tamanho de malha; 

n = tamanhos de malha empregados (3, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 12); 

B = biomassa (kg) dos peixes capturados para um determinado tamanho de malha; 

E = esforço de pesca para um dado tamanho de malha (área de rede empregada) durante o 
tempo de exposição. 

A constância de ocorrência (C) das espécies foi obtida por meio da utilização do índice de 
Dajoz (1983), calculado com base nos valores de distribuição por unidade de amostragem, 
que permitirá avaliar o grau de ubiquidade das espécies. Os intervalos para classificação 
quanto à ubiquidade das espécies são: espécies ubíquas (C maior que 50%), espécies 
preferentes (C maior ou igual a 25% e menor que 50%) e espécies exclusivas (C menor que 
25%). 
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3.7 Curva Riqueza de Espécies-Amostragem 

Foi empregada a ferramenta da curva do coletor para verificar a eficiência da amostragem. 
Para a estimativa da riqueza total, por meio da curva de rarefação Jackknife de primeira 
ordem (SMITH & VAN BELLE, 1984), utiliza-se do número de espécies distribuídas não 
parametricamente em estações amostrais independentes sem reamostragem, que serão 
obtidas através da equação. 

, onde:  

Sp= riqueza esperada;  

S0= número observado de espécies;  

f1,2,3...n= número de espécies observadas 1,2, 3...n vezes;  

N= número de estações amostrais.   

Esta análise será empregada para amostragem total (espécie/ponto). 

Para a análise dos parâmetros ecológicos citados neste documento serão utilizados os 

pacotes eco estatísticos Biodiversity pro 2.0, Estimate S 9.1, PAST - statitiscs. 

3.8 Estrutura das Populações 

A estrutura em tamanho das populações será analisada, para cada sexo, por meio da 
distribuição da frequência das diferentes classes de comprimento padrão e a proporção 
sexual deverá ser determinada por meio das frequências percentuais de machos e fêmeas 
de cada população estudada. A relação peso/comprimento para cada espécie deverá ser 
estabelecida por meio do método dos mínimos quadrados. O coeficiente de alometria dessa 
relação deverá ser aplicado na avaliação do fator de condição Fulton (K), o qual deverá ser 
calculado de acordo com o proposto por Barbieri & Verani (1987). 

3.9 Análise da Diversidade, Equitabilidade e Similaridade 

Para o cálculo da diversidade de espécies foram empregados os dados quantitativos obtidos 
por meio das capturas com redes de emalhar (CPUE) e abundância relativa encontrada nas 
amostragens por arrasto e peneira. Foi utilizado o índice de diversidade de Shannon 
(MAGURRAN, 1988), descrito pela equação: 

 , onde: 

pi = (ni/N) proporção de cada espécie na amostra 

Ni = número de indivíduo da espécie i;  

N=número total de indivíduos;  

S= número de espécies, chamado também de riqueza.  
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Será calculada a equitabilidade J’ (Pielou, 1984):  

J´= (H’/ HMax) x 100 

Sendo: Hmax = log S (riqueza de espécies), que demonstra quanto à diversidade H’ 
representa dentro da diversidade máxima.  

A equitabilidade, que varia de 0 a 1 (quando todas as espécies são igualmente abundantes), 
mostra o grau de uniformidade ou o grau de dominância de algumas espécies (MAGURRAN, 
2004).  

Para verificar a similaridade entre as ecorregiões, será realizado agrupamento hierárquico 
baseado no coeficiente de Jaccard, calculado a partir da presença/ausência das espécies 
totais por ecorregião e comparação entre esses agrupamentos por ano (PIELOU, 1984): 

 

Onde: JC= coeficiente de distância de Jaccard;  

a = número de espécies comuns às estações X e Y;  

b = número de espécies presentes apenas na estação X; 

c = número de espécies presentes apenas na estação Y. 

Os resultados destas análises serão apresentados ao final do monitoramento, no relatório 
consolidado de atividades. 

3.10 Biologia Reprodutiva 

As gônadas dos exemplares capturados foram retiradas para análise macroscópica do 
estádio de maturação gonadal, baseando-se na classificação proposta por Bazzoli (2003), 
onde se observam características como o percentual de ocupação da cavidade celômica, 
forma, transparência, tugor, grau de irrigação sanguínea, presença e tamanho dos ovócitos 
(fêmeas).  
 
Por meio dessas análises é possível determinar estratégia reprodutiva, época, primeira 
maturação sexual e possíveis locais de desovas das diversas espécies de peixes da bacia 
do rio Araguari. 

Os resultados destas análises serão apresentados ao final do monitoramento, no relatório 
consolidado de atividades. 

3.11 Fecundidade absoluta e relativa 

Vinte fêmeas em estádio de maturação gonadal avançada serão usadas para a estimativa 
da fecundidade. Após a obtenção do peso gonadal, amostras da região medial dos ovários 
serão colocadas em solução modificada de Gilson (100 mL de 60% álcool etílico, 880 mL de 
água destilada, 15 mL de 80% ácido nítrico, 18 mL de ácido acético glacial e 20 g de cloreto 
de mercúrio) até a total dissociação dos ovócitos para a contagem contados com auxílio de 
microscópio estereoscópio.  
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A fecundidade absoluta (FA) será determinada usando-se a expressão:  

FA = OVA×PG, onde: 

OVA: número de ovócitos por grama de ovário e PG: peso da gônada.  

A fecundidade relativa será estimada por meio da expressão: FR = FA/PC; na qual FA: 
fecundidade absoluta; PC: peso corporal. 

Os resultados destas análises serão analisados e apresentados em relatório final 
consolidado ao final das oito (8) campanhas de campo. 

3.12 Coleta e análise de ovos e larvas da ictiofauna – Monitoramento do Ictioplâncton 

Foram realizadas coletas de ovos e larvas em todos os pontos de estudo da ictiofauna. Esta 
coleta foi realizada com auxílio de embarcação e as amostragens foram realizadas com uma 
rede de ictioplâncton com um fluxômetro acoplado.  

A rede foi mantida na água, no sentido contracorrente, por 10 minutos. O barco percorreu o 
trecho amostrado em baixa velocidade num percurso levemente inclinado em relação à 
direção da corrente (a rede foi mantida em paralelo, partindo de uma margem até o centro 
do rio - uma amostra e do centro até a outra margem - outra amostra). As coletas foram 
executadas ao amanhecer (6h00min), no início da tarde (12h00min) e ao entardecer 
(18h00min) em cada ponto amostral. O material coletado foi pré-filtrado com auxílio de funil, 
fixado em formalina a 4% e etiquetado, observando-se local, data, horário e velocidade do 
fluxo da água. 

  

Figura 3.22 - Detalhe das coletas de ovos e 
larvas de ictiofauna com rede de zooplâncton, 
na sexta campanha, setembro de 2016. 

Figura 3.23 - Detalhe dos procedimentos das 
coletas de ovos e larvas de ictiofauna com 
rede de zooplâncton, na sexta campanha, 
setembro de 2016. 

A triagem das amostras consistiu na separação dos ovos e larvas de outros organismos e 
de detritos com o auxílio de peneiras metálicas com aberturas gradativas e a análise do 
material coletado realizada com auxílio de estereomicroscópio. 

A identificação dos ovos e larvas consiste na separação dos espécimes nos níveis genérico 
e específico mediante análise morfométrica e merística. As descrições, chaves e ilustrações 
publicadas na literatura especializada, são formas de se chegar ao nível taxonômico 
específico. Entretanto, o número de espécies com descrição adequada nas fases de 
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desenvolvimento é reduzido, sendo frequentes situações em que a identificação, mesmo em 
níveis taxonômicos superiores, é impossível.  

A densidade de ovos e larvas será expressa em número de ovos ou larvas por 10m3 de 
água filtrada, para cada ponto de coleta (SANCHES et al., 2006). 

As densidades de capturas de ovos e larvas serão calculadas e padronizadas para um 
volume de 10m3, utilizando-se a expressão: 

Y=(X/V).10, onde: 

Y = Densidade de ovos ou larvas/10m3; 

X = Número de ovos ou larvas capturados; 

V = Volume de água filtrada (m3). 

Para o cálculo do volume de água filtrada será utilizada a expressão: 

V= a. n.c, onde: 

V = Volume de água filtrada (m3); 

a = Área da boca da rede (m2); 

n = Número de rotações do fluxômetro; 

c = Fator de calibração do fluxômetro. 

Os resultados destas análises serão apresentados ao final do monitoramento, no relatório 
consolidado de atividades. 

3.13 Análise dos parâmetros abióticos da água 

As análises de oxigênio dissolvido, saturação de OD, condutividade elétrica, temperatura da 
água, pH e transparência da água foram medidos in loco com o auxílio de uma sonda multi-
parâmetros e medidores de campo (disco de Secchi). As medições foram realizadas em três 
(3) turnos (amanhecer, início da tarde e anoitecer), em todos os pontos amostrais. 
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Figura 3.24 - Medições de oxigênio dissolvido, 
saturação de OD, condutividade, temperatura 
da água, temperatura do ar, pH, durante as 
atividades da sexta campanha, setembro de 
2016. 

Figura 3.25 - Medições de transparência da 
água com utilização de disco de Secchi 
durante as atividades da sexta campanha, 
setembro de 2016. 

3.14 Análises de monitoramentos complementares 

Adicionalmente ao monitoramento da ictiofauna serão analisadas, de forma a complementar 
os dados, as informações fornecidas pela Ferreira Gomes Energia S.A., referentes ao 
monitoramento da pesca e o monitoramento das operações de resgate em unidades 
geradoras.  

Os resultados destas análises serão discutidos no relatório consolidado final, que será 
apresentado após a execução da oitava campanha de monitoramento. 

4 RESULTADOS PARCIAIS 

4.1 Composição da Ictiofauna 

Durante a sexta campanha do Monitoramento da Ictiofauna na área de influência da UHE 
Ferreira Gomes, realizada em setembro de 2016, foram capturados 744 exemplares de 
peixes, distribuídos em seis (6) ordens, 23 famílias e 62 espécies, conforme Tabela 4.1. 
Foram capturados peixes em todos os pontos de amostragem. 
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Tabela 4.1 - Espécies de peixes registradas durante a sexta campanha do Programa de 
Monitoramento da Ictiofauna, Ictioplâncton e Invertebrados Aquáticos na Área de Influência da 
UHE Ferreira Gomes, setembro de 2016. 

Ordem Família Espécie Identificada Nome Popular
Número de 

Indivíduos (n)

Acestrorhynchus cf. microlepis peixe-cachorro 23

Acestrorhynchus falcatus peixe-cachorro 2

Hypomasticus cf. julii piau 1

Leporinus  aff. fasciatus piau-flamengo 2

Leporinus aff. maculatus piau 8

Leporinus cf. melanostictus piau-vermelho 1

Schizodon cf. fasciatus aracu 9

Agoniates halecinus sardinha-dentuda 8

Charax cf. gibbosus lambari-bocarra 14

Charax sp. alto lambari-bocarra 1

Creagrutus cf. cracentis piaba 3

Hyphessobrycon sp. piaba 3

Jupiaba cf. acanthogaster lambari 2

Jupiaba polylepis lambari 7

Moenkhausia cf. ceros lambari 27

Tetragonopterus chalceus lambari 2

Triportheus auritus sardinha 10

Ctenoluciidae Boulengerella cuvieri bicuda 8

Curimata inornata branquinha 51

Cyphocharax cf. goldingi sardinha 2

Cyphocharax spiluropsis sardinha 16

Hoplias aimara trairão 1

Hoplias curupira traíra 3

Bivibranchia sp. "sem mancha" charuto 3

Hemiodus unimaculatus sardinha 246

Bryconops cf. alburnoides piaba 3

Bryconops cf. caudomaculatus piaba 17

Metynnis cf. maculatus pacuzinho 2

Myloplus  cf. " juvenil". pacu 1

Myloplus rhamboidalis pacu 2

Serrasalmus cf. maculatus piranha 2

Serrasalmus cf. rhombeus piranha-preta 13

Serrasalmus sp. "juvenil" piranha 3

Engraulidae Anchoviella cf. guianensis manjuba 1

Pristigasteridae Pellona castelnaena apapá 1

Apteronotidae Sternarchella sp. "dorso escuro" sarapó 1

Hypopomidae Steatogenys elegans sarapó 1

Rhamphichthyidae Rhamphichthys marmoratus sarapó-bicudo 1

Sternopygidae Eigenmannia aff. trilineata sarapó 2

Caquetaia cf. spectabilis acará 2

Cichla cf. pinima tucunaré-paca 1

Cichla sp. "juvenil" tucunaré 5

Crenicichla gr. johanna jacundá 1

Geophagus cf. altifrons acará 19

Geophagus cf. proximus acará 59

Krobia  cf. guianensis acará 3

Retroculus cf. lapedifer acará 3

Satanoperca cf. jurupari acará 25

Gobiidae Awaous cf. flavus gobídeo 24

Pachypops fourcroi corvina 6

Plagioscion squamosissimus pescada 27

Pleuronectiformes Achiridae Hypoclinemus cf. mentalis chula 1

Characiformes

Iguanodectidae

Erythrinidae

Characidae

Curimatidae

Cichlidae

Acestrorhynchidae

Sciaenidae

Perciformes

Anostomidae

Hemiodontidae

Serrasalmidae

Cupleiformes

Gymnotiformes
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Tabela 4.1 – Espécies de peixes registradas durante a sexta campanha do Programa de 
Monitoramento da Ictiofauna, Ictioplâncton e Invertebrados Aquáticos na Área de Influência da 
UHE Ferreira Gomes, setembro de 2016 (continuação). 

Ordem Família Espécie Identificada Nome Popular
Número de 

Indivíduos (n)

Ageneiosus ucayalensis mandubé 21

Auchenipterus aff. ambyiacus carataí 4

Doradidae Opsodoras aff. morei reco-reco 1

Baryancistrus cf. beggini acari 4

Hypostomus cf. plecostomus bodó 3

Limatulichthys c f. griseus cascudo 13

Loricaria cataphracta cascudo 2

Pimelodus ornatus mandi 3

Pimelodus sp. "mancha na dorsal" mandizinho 5

Pimelodus blochii mandi 9

Pimelodidae

Loricariidae

Total = 62 Espécies e 744 Indivíduos

Siluriformes

Auchenipteridae

 

Considerando-se os dados das seis (6) campanhas de monitoramento da ictiofauna já 
realizadas durante a fase de operação da UHE Ferreira Gomes, foram capturados 5928 
exemplares, representantes de 11 ordens, 34 famílias e 118 espécies, conforme Tabela 4.2. 
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Tabela 4.2 - Espécies de peixes registradas durante as seis (6) primeiras campanhas do 
Programa de Monitoramento da Ictiofauna, Ictioplâncton e Invertebrados Aquáticos na Área de 
Influência da UHE Ferreira Gomes. 

Ordem Família Espécie Nome Popular
Número de 

Indivíduos (n)

Beloniformes Belonidae Belonidae sp. peixe-agulha 6

Potamorhaphis sp. "grande" peixe-agulha 3

Characiformes Acestrorhynchidae Acestrorhynchus cf. microlepis peixe-cachorro 214

Acestrorhynchus falcatus peixe-cachorro 23

Anostomidae Hypomasticus cf. julii piau 4

Hypomasticus sp. "juvenil" piau 3

Laemolyta cf. taeniata piau 5

Leporinus aff. fasciatus piau-flamengo 43

Leporinus aff. maculatus piau 26

Leporinus aff. parae piau-três-pintas 2

Leporinus cf. melanostictus piau-vermelho 29

Leporinus spp. "juvenil" piau 6

Schizodon cf. fasciatus aracu 17

Characidae Agoniates halecinus sardinha-dentuda 37

Astyanax aff. bimaculatus lambari-do-rabo-amarelo 70

Charax cf. gibbosus lambari-bocarra 74

Charax sp. "alto" lambari-bocarra 4

Creagrutus cf. cracentis piaba 36

Hemigrammus cf. geisleri piaba 14

Hyphessobrycon cf. eques piaba 2

Hyphessobrycon sp. piaba 3

Jupiaba cf. acanthogaster lambari 277

Jupiaba polylepis lambari 193

Moenkhausia cf. ceros lambari 294

Moenkhausia cf. gracilima lambari 1

Moenkhausia copei lambari 2

Tetragonopterus chalceus lambari 11

Triportheus auritus sardinha 63

Ctenoluciidae Boulengerella cuvieri bicuda 53

Curimatidae Curimata inornata branquinha 325

Cyphocharax cf. goldingi sardinha 86

Cyphocharax spiluropsis sardinha 184

Erythrinidae Hoplias aimara trairão 10

Hoplias curupira traíra 7

Hoplias malabaricus traíra 18

Hemiodontidae Bivibranchia sp. "sem mancha" charuto 35

Hemiodus cf. quadrimaculatus sardinha 12

Hemiodus unimaculatus sardinha 1628

Iguanodectidae Bryconops aff. caudomaculatus piaba 1

Bryconops cf. alburnoides piaba 18

Bryconops cf. caudomaculatus piaba 273

Bryconops sp. "faixa na anal" piaba 49

Serrasalmidae
Colossoma macropomum X Piaractus 

mesopotamicus
tambacu 1

Metynnis cf. maculatus pacuzinho 10

Mylesinus paraschomburgkii pacu-Flaviano 10

Myleus aff. setiger pacu 6

Myleus sp. "juvenil" pacu 2

Myloplus cf. lobatus pacu 3

Myloplus cf. rubripinnis curupeté 5

Myloplus rhomboidalis pacu 9

Mylossoma cf. duriventre pacu 1

Serrasalmus cf. maculatus piranha 6

Serrasalmus cf. rhombeus piranha-preta 143

Serrasalmus sp. "falso hollandi" piranha 5

Serrasalmus sp. "juvenil" piranha 4  
 

 



 

FERGOM-LO-ICT-RS05-RAZ00 
 

Programa de Monitoramento da Ictiofauna, Ictioplâncton e 
Invertebrados Aquáticos  

 
 

 
Av. Carandaí, 288 | sala 201 | Funcionários | Belo Horizonte | MG | CEP: 30130060 | Tel. 32275722 | www.azurit.com.br      20 

 

Tabela 4.2 - Espécies de peixes registradas durante as seis (6) primeiras campanhas do 
Programa de Monitoramento da Ictiofauna, Ictioplâncton e Invertebrados Aquáticos na Área de 
Influência da UHE Ferreira Gomes (continuação). 

Ordem Família Espécie Nome Popular
Número de 

Indivíduos (n)

Clupeiformes Pristigasteridae Ilisha amazonica apapá-branco 1

Cupleiformes Engraulidae Anchovia aff. surinamensis manjuba 22

Anchoviella cf. guianensis manjuba 2

Lycengraulis cf. batesii manjuba 25

Pristigasteridae Pellona castelnaena apapá 3

Cyprinodontiformes Rivulidae Rivulus sp. "faixa anal" peixe-anual 5

Gymnotiformes Apteronotidae Apteronotus sp. sarapó 1

Sternarchella sp. "dorso escuro" sarapó 4

Hypopomidae Steatogenys elegans sarapó 1

Rhamphichthyidae Rhamphichthys marmoratus sarapó-bicudo 1

Sternopygidae Eigenmannia aff. trilineata sarapó 18

Myliobatiformes Potamotrygonidae Paratrygon cf. aireba arraia 1

Potamotrygon cf. motoro arraia 1

Potamotrygon cf. orbignyi arraia 1

Potamotrygon cf. scobina arraia 7

Osteoglossiformes Osteoglossidae Osteoglossum bicirrhosum aruanã 11

Perciformes Cichlidae Apistogramma cf. linkei acará 2

Caquetaia cf. spectabilis acará 16

Cichla cf. mirianae tucunaré-açu 1

Cichla cf. pinima tucunaré-paca 14

Cichla sp. "juvenil" tucunaré 16

Cichla sp. "pinima juvenil" tucunaré-paca 3

Crenicichla gr. johanna jacundá 6

Geophagus cf. altifrons acará 76

Geophagus cf. proximus acará 204

Krobia cf. guianensis acará 21

Retroculus cf. lapedifer acará 12

Satanoperca cf. jurupari acará 77

Eleotridae Microphilypnus ternetzi carazinho 8

Gobiidae Awaous cf. flavus gobídeo 145

Bathygobius sp. gobídeo 3

Eleotris cf. pirosis gobídeo 2

Sciaenidae Pachypops fourcroi corvina 29

Plagioscion montei pescada 8

Plagioscion squamosissimus pescada 151

Pleuronectiformes Achiridae Hypoclinemus cf. mentalis chula 2

Siluriformes Aspredinidae Amaralia hypsiura bagre-banjo 1

Auchenipteridae Ageneiosus cf. inermis palmito 1

Ageneiosus ucayalensis mandubé 131

Auchenipterus aff. ambyiacus carataí 78

Centromochlus cf. heckelii carataí 4

Parauchenipterus porosus cumbaca 15

Cetopsidae Cetopsis coecutiens candirú-açu 2

Doradidae Megalodoras uranoscopus cuiú 2

Opsodoras aff. morei reco-reco 4

Heptapteridae Gladioglanis sp. bagre 1

Pimelodella cf. howesi bagre 17

Loricariidae Ancistrus sp. "preto" bodó 1

Baryancistrus cf. beggini acari 50

Harttia cf. fowleri cascudo 10

Hypostomus cf. plecostomus bodó 61

Hypostomus gr. cochliodon bodó 40

Limatulichthys cf. griseus cascudo 17

Loricaria cataphracta cascudo 58

Peckoltia cf. sabajii cascudo 8

Pseudacanthicus sp. "açacu-preto" bodó 6

Pimelodidae Brachyplatystoma filamentosum piraíba, filhote 6

Pimelodus blochii mandi 42

Pimelodus ornatus mandi 22

Platynematichthys notatus coroatá 1

Propimelodus sp. "mancha na dorsal" mandizinho 80

Pseudopimelodidae Pseudopimelodus sp. peixe-sapo 1

Trichomycteridae Acanthopoma sp. "pinta" candirú 3

5928TOTAL GERAL = 118 espécies  
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4.2 Estrutura das Populações 

Após a realização das seis (6) primeiras campanhas do presente estudo, foram capturados 
5928 exemplares de peixes, totalizando uma biomassa de 450.458,47 g. 

Em relação ao tamanho e peso corporal dos espécimes, os maiores exemplares registrados 
foram uma piraíba (B. filamentosum), com 93 cm de comprimento padrão e uma arraia (P. cf. 
scobina) com 15.000,00 g de peso corporal, enquanto que o menor exemplar registrado foi 
de uma piaba (C. cf. cracentis), o qual apresentou 0,60 cm e 0,02 gramas. A relação dos 
pesos e comprimento dos espécimes registrados é apresentada na Tabela 4.3. 

Tabela 4.3 – Número de indivíduos capturados por espécie, biomassa total e amplitude 
biométrica, coletados durante as seis (6) primeiras campanhas do Programa de Monitoramento 
da Ictiofauna, Ictioplâncton e Invertebrados Aquáticos na Área de Influência da UHE Ferreira 
Gomes. 

Mín. Méd. Máx. Mín. Méd. Máx.

Acanthopoma sp. "pinta" 3 41 10 10,75 11,5 11 13,67 18

Acestrorhynchus cf. microlepis 214 16522 11,5 19,19 34 5 87,33 429

Acestrorhynchus falcatus 23 1054 7 15,64 26,7 2 54,06 176

Ageneiosus cf. inermis 1 461 30,5 30,5 30,5 461 461 461

Ageneiosus ucayalensis 131 5405 9,2 15,81 25 9 42,37 170

Agoniates halecinus 37 1660 12 17,05 21,5 16 45,9 90

Amaralia hypsiura 1 11 9 9 9 11 11 11

Anchovia aff. surinamensis 22 287 8 10,38 14 5 14,36 29

Anchoviella cf. guianensis 2 1,1 1,8 2,6 3,4 0,1 0,55 1

Ancistrus sp. "preto" 1 32 9,8 9,8 9,8 32 32 32

Apistogramma cf. linkei 2 1,8 2,3 2,5 2,7 0,7 0,9 1,1

Apteronotus sp. 1 23 23 23 23 23 23 23

Astyanax aff. bimaculatus 70 506,5 3 6,06 10 1 10,21 32

Auchenipterus aff. ambyiacus 78 1984 9,3 13,18 19 7 28,28 61

Awaous cf. flavus 145 64 1,8 2,63 4 0,1 0,59 1,7

Baryancistrus cf. beggini 50 4020 10 13,5 24 30 81,9 271

Bathygobius sp. 3 1,7 1,6 2,33 2,7 0,2 0,57 0,9

Belonidae sp. 6 3,6 8,4 8,8 9,2 0,4 0,7 1

Bivibranchia sp. "sem mancha" 35 155 1,8 5,27 17 0,1 9,77 73

Boulengerella cuvieri 53 14013,2 1,7 30,13 50 0,2 276,42 1164

Brachyplatystoma filamentosum 6 37515 51 69,67 93 1615 6252,5 12000

Bryconops aff. caudomaculatus 1 5 7 7 7 5 5 5

Bryconops cf. alburnoides 18 456,4 1,8 10,64 14,5 0,2 22,43 40

Bryconops cf. caudomaculatus 273 1230,5 1,7 6,69 10 0,2 7,98 21

Bryconops sp. "faixa na anal" 49 40,2 2,2 3,74 7 0,2 1,6 6

Caquetaia cf. spectabilis 16 1588,4 1,9 12,58 18,5 0,4 105,86 189

Centromochlus cf. heckelii 4 48 7 9,4 10,7 5 11 15

Cetopsis coecutiens 2 267 18 18,15 18,3 111 133,5 156

Charax cf. gibbosus 74 2551 6,7 11,92 17 5 37,02 99

Charax sp. "alto" 4 105 8,3 10,45 12 12 26,25 39

Cichla cf. mirianae 1 1200 38 38 38 1200 1200 1200

Cichla cf. pinima 14 2924 17 21,63 30 94 218 540

Cichla sp. "juvenil" 16 80,9 3,3 5,64 9,5 1 5,28 13

Cichla sp. "pinima juvenil" 3 45 8,5 8,5 8,5 15 15 15

Colossoma macropomum X Piaractus mesopotamicus 1 1050 31 31 31 1050 1050 1050

PC (g)
ESPÉCIES N B (g)

CP (cm)
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Tabela 4.3 – Número de indivíduos capturados por espécie, biomassa total e amplitude 
biométrica, coletados durante as seis (6) primeiras campanhas do Programa de Monitoramento 
da Ictiofauna, Ictioplâncton e Invertebrados Aquáticos na Área de Influência da UHE Ferreira 
Gomes (continuação). 

Mín. Méd. Máx. Mín. Méd. Máx.

Creagrutus cf. cracentis 36 15,12 0,6 1,94 2,8 0,02 0,27 0,6

Crenicichla gr. johanna 6 256,2 3,2 8,52 24,5 1 51,04 246

Curimata inornata 325 17482 7 12,81 18 7 56,44 155

Cyphocharax cf. goldingi 86 1875,8 1 9,37 14 0,1 22,38 52

Cyphocharax spiluropsis 184 2321,4 1,8 7,53 13,2 0,2 15,61 49

Eigenmannia aff. trilineata 18 215,5 14 18,77 23 7 12,18 21

Eleotris cf. pirosis 2 1,4 2,1 2,4 2,7 0,4 0,7 1

Geophagus cf. altifrons 76 3362 1,9 10,1 26,8 0,6 51,5 232

Geophagus cf. proximus 204 7908 1,4 9,65 23 0,2 56,26 289

Gladioglanis sp. 1 31 17 17 17 31 31 31

Harttia cf. fowleri 10 296 11 13,4 15,5 15 30,56 48

Hemigrammus cf. geisleri 14 2,5 0,8 1,22 2 0,1 0,15 0,2

Hemiodus cf. quadrimaculatus 12 254 9,5 10,13 10,5 17 23,17 29

Hemiodus unimaculatus 1628 58631,4 1,3 13,28 21 0,1 49,75 285

Hoplias aimara 10 6353 7,6 28,57 47,5 8 635,3 2680

Hoplias curupira 7 2914 25,2 28,01 34 301 416,29 664

Hoplias malabaricus 18 5034 13,3 23,69 29 37 269,06 460

Hyphessobrycon cf. eques 2 1,2 2,2 2,2 2,2 0,6 0,6 0,6

Hyphessobrycon sp. 3 0,7 1,9 1,95 2 0,2 0,25 0,3

Hypoclinemus cf. mentalis 2 169 15 15,1 15,2 65 84,5 104

Hypomasticus cf. julii 4 196 9,5 14,83 18 12 49 88

Hypomasticus sp. "juvenil" 3 1,2 2,4 2,4 2,4 0,4 0,4 0,4

Hypostomus cf. plecostomus 61 16106 10 21,8 33 22 262,73 530

Hypostomus gr. cochliodon 40 6987 11,5 19,01 26 66 176,63 307

Ilisha amazonica 1 54 16,7 16,7 16,7 54 54 54

Jupiaba cf. acanthogaster 277 134,9 1 2,13 4 0,1 0,56 2,3

Jupiaba polylepis 193 303,5 2 3,64 5,5 0,3 1,91 5

Krobia cf. guianensis 21 127,7 2 5,24 8,5 0,7 7,25 21

Laemolyta cf. taeniata 5 493 15 18,5 20,5 48 98,6 132

Leporinus aff. fasciatus 43 3440 8,2 16,05 29,5 8 86,28 377

Leporinus aff. maculatus 26 712,5 4 11,11 17 1,5 30,5 97

Leporinus aff. parae 2 203 13,8 15,9 18 51 101,5 152

Leporinus cf. melanostictus 29 3040 7,5 15,17 24 12 108,37 346

Leporinus spp. "juvenil" 6 4,9 2,2 2,77 3,5 0,3 0,82 1,5

Limatulichthys cf. griseus 17 418 13,5 15,76 17,5 13 23,25 28

Loricaria cataphracta 58 1615 7,5 15,99 18,5 14 28,33 57

Lycengraulis cf. batesii 25 1234 9 16,59 23 8 51,53 123

Megalodoras uranoscopus 2 7903 50 54 58 2903 3951,5 5000

Metynnis cf. maculatus 10 519 2,4 9,34 12 1 49,89 97

Microphilypnus ternetzi 8 0,75 1,2 1,6 1,8 0,05 0,08 0,1

Moenkhausia cf. ceros 294 159,6 1,1 2,2 3,2 0,1 0,53 1,3

Moenkhausia cf. gracilima 1 1,1 3,1 3,1 3,1 1,1 1,1 1,1

Moenkhausia copei 2 0,7 2 2,1 2,2 0,3 0,35 0,4

Mylesinus paraschomburgkii 10 4330 15 23,7 33,5 120 433 982

ESPÉCIES N B (g)
CP (cm) PC (g)
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Tabela 4.3 – Número de indivíduos capturados por espécie, biomassa total e amplitude 
biométrica, coletados durante as seis (6) primeiras campanhas do Programa de Monitoramento 
da Ictiofauna, Ictioplâncton e Invertebrados Aquáticos na Área de Influência da UHE Ferreira 
Gomes (continuação). 

Mín. Méd. Máx. Mín. Méd. Máx.

Myleus aff. setiger 6 2035 16,7 19,87 22 183 339,17 487

Myleus sp. "juvenil" 2 1,6 1,3 2,05 2,8 0,1 0,8 1,5

Myloplus cf. lobatus 3 1282 12 20,5 26 54 427,33 828

Myloplus cf. rubripinnis 5 9424 31 36,9 41 808 1884,8 2525

Myloplus rhomboidalis 9 7626 16,3 26,01 34 179 847,33 1510

Mylossoma cf. duriventre 1 730 28 28 28 730 730 730

Opsodoras aff. morei 4 101 10 11,95 13,6 17 25,25 38

Osteoglossum bicirrhosum 11 10672 43 49,06 71 472 1121,25 3800

Pachypops fourcroi 29 683 8,3 11,02 14 7 24,33 49

Paratrygon cf. aireba 1 14000 64 64 64 14000 14000 14000

Parauchenipterus porosus 15 1432 13 15,98 21,5 34 95,47 224

Peckoltia cf. sabajii 8 283 5,5 9,26 14,2 5 32,29 103

Pellona castelnaena 3 802 25,7 28,1 31,6 223 267,33 314

Pimelodella cf. howesi 17 882 9,5 16,05 24,5 14 51,5 137

Pimelodus blochii 42 2104 9,5 14,03 22 12 52,23 130

Pimelodus ornatus 22 4824 11 22,01 33,5 18 219,27 598

Plagioscion montei 8 1971 16 23,47 29 69 246,38 441

Plagioscion squamosissimus 151 32524 9 21,65 37 10 223,53 962

Platynematichthys notatus 1 169 23,7 23,7 23,7 169 169 169

Potamorhaphis sp. "grande" 3 204 38,5 38,5 38,5 54 68 84

Potamotrygon cf. motoro 1 5700 50 50 50 5700 5700 5700

Potamotrygon cf. orbignyi 1 5500 44 44 44 5500 5500 5500

Potamotrygon cf. scobina 7 66500 14 52,57 65 100 9500 15000

Propimelodus sp. "mancha na dorsal" 80 1601 9,5 12,26 16 10 21,14 41

Pseudacanthicus sp. "açacu-preto" 6 818 11,5 17,12 21 39 136,33 207

Pseudopimelodus sp. 1 317 26 26 26 317 317 317

Retroculus cf. lapedifer 12 9,1 1,5 2,4 3,7 0,2 0,68 2

Rhamphichthys marmoratus 1 46 33 33 33 46 46 46

Rivulus sp. "faixa anal" 5 0,7 1,5 1,9 2,3 0,1 0,2 0,3

Satanoperca cf. jurupari 77 957,3 1,7 6,66 16,1 0,1 16,6 130

Schizodon cf. fasciatus 17 2051 14 18,81 26 39 123,31 291

Serrasalmus cf. maculatus 6 71 5 7,53 11 3 11,83 25

Serrasalmus cf. rhombeus 143 20779 5 14,86 46,7 3 176,98 2100

Serrasalmus sp. "falso hollandi" 5 243 9 11,13 15 19 56 150

Serrasalmus sp. "juvenil" 4 0,4 1,4 1,4 1,4 0,1 0,1 0,1

Steatogenys elegans 1 18 22 22 22 18 18 18

Sternarchella sp. "dorso escuro" 4 154 28 29,75 31,5 28 38,5 58

Tetragonopterus chalceus 11 80 5,5 6,48 8 4 7,78 15

Triportheus auritus 63 3401 5,5 14,15 20 6 56,65 160

TOTAL GERAL 5928 450458,5 0,6 13,98 93 0,02 136,28 15000

ESPÉCIES N B (g)
CP (cm) PC (g)

 

Nota: N - número de indivíduos. B (g) – biomassa em gramas. CP – Comprimento Padrão. PC – Peso Corporal. 

4.3 Captura por Unidade de Esforço (CPUE) 

Durante as seis (6) campanhas realizadas (junho, setembro e novembro de 2015; março, 
junho e setembro de 2016), o ponto amostral P03 foi aquele que apresentou maior captura 
por unidade de esforço para número de indivíduos e biomassa. Já os menores valores foram 
registrados em P07. Vale ressaltar, no entanto, que as amostragens em P06 e P07 foram 
realizadas somente em novembro de 2015. A distribuição de capturas por unidade de 
esforço nos pontos de monitoramento é apresentada nas Figuras 4.1 e 4.2. 
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Figura 4.1 - Captura por unidade de esforço em número (CPUEn), por ponto amostral, durante 
as seis (6) primeiras campanhas do Programa de Monitoramento da Ictiofauna, Ictioplâncton e 
Invertebrados Aquáticos na Área de Influência da UHE Ferreira Gomes, em junho, setembro, 
novembro de 2015; e em março, junho e setembro de 2016. 

 

Figura 4.2 - Captura por unidade de esforço em número (CPUEb), por ponto amostral, durante 
as seis (6) primeiras campanhas do Programa de Monitoramento da Ictiofauna, Ictioplâncton e 
Invertebrados Aquáticos na Área de Influência da UHE Ferreira Gomes, em junho, setembro, 
novembro de 2015; e em março, junho e setembro de 2016. 

Um fato de grande relevância para as análises de captura por unidade de esforço por ponto 
amostral é a presença de botos a jusante da ponte. Tais mamíferos são piscívoros vorazes 
e comumente predam peixes capturados nas redes de emalhar antes mesmo das 
despescas realizadas três (3) vezes ao dia. Sendo assim, os pontos amostrais localizados à 
jusante da ponte (P05, P06 e P07) apresentam dados de captura por métodos quantitativos 
diretamente afetados pela ação dos botos. 

Em relação ao tamanho de malhas, as de 2, 3, 4 e 5 cm entre nós opostos foram as que 
mais capturaram indivíduos, enquanto que as taxas de captura foram baixas nas malhas 
superiores a 12 cm, conforme Figura 4.3. 

Malhas menores tendem a capturar um número maior de indivíduos devido a grande 
quantidade de peixes de pequeno porte presentes na área de estudo. 
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Figura 4.3 - Captura por unidade de esforço em número (CPUEn) por tamanho de malha (cm 
entre nós opostos) durante as seis (6) primeiras campanhas do Programa de Monitoramento 
da Ictiofauna, Ictioplâncton e Invertebrados Aquáticos na Área de Influência da UHE Ferreira 
Gomes, em junho, setembro, novembro de 2015; e em março, junho e setembro de 2016. 

Em relação à biomassa, as malhas de tamanhos intermediários foram as responsáveis pelas 
capturas mais significativas, com destaque para a relevância dos valores observados nas 
malhas maiores. Mesmo com números de indivíduos capturados inferiores, isso pode ser 
explicado pelo tamanho elevado dos exemplares de peixes capturados por essas redes, 
conforme Figura 4.4.  

 

Figura 4.4 - Captura por unidade de esforço em biomassa (CPUEb) por tamanho de malha (cm 
entre nós opostos) durante as seis (6) primeiras campanhas do Programa de Monitoramento 
da Ictiofauna, Ictioplâncton e Invertebrados Aquáticos na Área de Influência da UHE Ferreira 
Gomes, em junho, setembro, novembro de 2015; e em março, junho e setembro de 2016. 

4.4 Curva de Acumulação de Espécies 

De acordo com o estimador de riqueza (Jacknife 1), as amostragens realizadas ainda não 
detectaram todas as espécies de peixes que podem estar presentes na área de estudo.  

O número de espécies observado após a realização das seis (6) campanhas (n = 118) não 
atingiu o número de espécies estimadas (n = ~143) e a curva de acumulação ainda não 
mostrou tendência de estabilização (Figura 4.5). Vale ressaltar que as amostragens em P06 
e P07 ocorreram somente durante a terceira campanha, realizada em dezembro de 2015. 
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É esperado que o número de espécies registradas aumente com a realização de novas 
campanhas de monitoramento. 

 

Figura 4.5 - Curva de acumulação de espécies elaborada a partir dos dados das seis (6) 
primeiras campanhas do Programa de Monitoramento da Ictiofauna, Ictioplâncton e 
Invertebrados Aquáticos na Área de Influência da UHE Ferreira Gomes, em junho, setembro, 
novembro de 2015; e em março, junho e setembro de 2016. 

4.5 Abundância por Ponto Amostral 

A partir das análises de abundância por ponto amostral, nota-se que as maiores taxas de 
captura ocorreram em P04 e P03, nos quais foram capturados, respectivamente, 1448 e 
1236 exemplares durante as seis (6) campanhas realizadas. O ponto P07 foi aquele que 
registrou o menor número de indivíduos capturados (n=45), no entanto é importante 
destacar que amostragens neste ponto ocorreram somente durante a terceira campanha 
(novembro de 2015). 

Levando em consideração a localização dos pontos amostrais, foram registrados 2690 
exemplares (45,4% do total capturado) a jusante do barramento da UHE Ferreira Gomes. 
Os demais 3238 exemplares (54,6% do total capturado) foram capturados em pontos 
localizados a montante, conforme Tabela 4.4. 
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Tabela 4.4 – Abundância de indivíduos por ponto amostral, capturados nas cinco (5) primeiras 
campanhas do Programa de Monitoramento da Ictiofauna, Ictioplâncton e Invertebrados 
Aquáticos na Área de Influência da UHE Ferreira Gomes. 

P01 P02 P03 P04 P05 P06 P07

Acanthopoma sp. "pinta" 3 3

Acestrorhynchus cf. microlepis 97 52 37 24 2 2 214

Acestrorhynchus falcatus 20 2 1 23

Ageneiosus cf. inermis 1 1

Ageneiosus ucayalensis 39 59 22 6 5 131

Agoniates halecinus 16 12 7 2 37

Amaralia hypsiura 1 1

Anchovia aff. surinamensis 20 2 22

Anchoviella cf. guianensis 1 1 2

Ancistrus sp. "preto" 1 1

Apistogramma cf. linkei 2 2

Apteronotus sp. 1 1

Astyanax aff. bimaculatus 16 35 19 70

Auchenipterus aff. ambyiacus 8 30 5 13 22 78

Awaous cf. flavus 96 37 2 10 145

Baryancistrus cf. beggini 10 7 14 19 50

Bathygobius sp. 1 2 3

Belonidae sp. 6 6

Bivibranchia sp. "sem mancha" 1 17 15 1 1 35

Boulengerella cuvieri 4 29 12 4 3 1 53

Brachyplatystoma filamentosum 5 1 6

Bryconops aff. caudomaculatus 1 1

Bryconops cf. alburnoides 1 5 9 3 18

Bryconops cf. caudomaculatus 7 62 46 29 124 5 273

Bryconops sp. "faixa na anal" 1 1 47 49

Caquetaia cf. spectabilis 7 9 16

Centromochlus cf. heckelii 4 4

Cetopsis coecutiens 2 2

Charax cf. gibbosus 26 25 20 3 74

Charax sp. "alto" 2 1 1 4

Cichla cf. mirianae 1 1

Cichla cf. pinima 3 2 4 2 3 14

Cichla sp. "juvenil" 5 4 3 3 1 16

Cichla sp. "pinima juvenil" 3 3

Colossoma macropomum X 

Piaractus mesopotamicus
1 1

Creagrutus cf. cracentis 1 35 36

Crenicichla gr. johanna 4 1 1 6

Curimata inornata 31 11 74 146 31 31 1 325

Cyphocharax cf. goldingi 4 8 1 38 13 22 86

Cyphocharax spiluropsis 75 41 21 24 23 184

Eigenmannia aff. trilineata 2 11 2 2 1 18

Eleotris cf. pirosis 2 2

Geophagus cf. altifrons 12 17 38 9 76

Geophagus cf. proximus 37 29 55 45 30 8 204

Gladioglanis sp. 1 1

Harttia cf. fowleri 5 5 10

Hemigrammus cf. geisleri 7 1 5 1 14

Hemiodus cf. quadrimaculatus 2 10 12

Hemiodus unimaculatus 278 237 456 480 102 56 19 1628

Hoplias aimara 1 3 5 1 10

Hoplias curupira 3 4 7

Hoplias malabaricus 8 5 3 1 1 18

Hyphessobrycon cf. eques 2 2

Hyphessobrycon sp. 3 3

Hypoclinemus cf. mentalis 2 2

Hypomasticus cf. julii 4 4

Hypomasticus sp. "juvenil" 3 3

ESPÉCIES
MONTANTE JUSANTE

TOTAL GERAL
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Tabela 4.4 – Abundância de indivíduos por ponto amostral, capturados nas cinco (5) primeiras 
campanhas do Programa de Monitoramento da Ictiofauna, Ictioplâncton e Invertebrados 
Aquáticos na Área de Influência da UHE Ferreira Gomes (continuação). 

P01 P02 P03 P04 P05 P06 P07

Hypostomus cf. plecostomus 10 14 34 3 61

Hypostomus gr. cochliodon 6 5 25 3 1 40

Ilisha amazonica 1 1

Jupiaba cf. acanthogaster 30 25 55 167 277

Jupiaba polylepis 135 34 11 4 9 193

Krobia cf. guianensis 15 5 1 21

Laemolyta cf. taeniata 4 1 5

Leporinus aff. fasciatus 6 7 9 16 3 2 43

Leporinus aff. maculatus 4 12 9 1 26

Leporinus aff. parae 1 1 2

Leporinus cf. melanostictus 9 2 11 7 29

Leporinus spp. "juvenil" 4 1 1 6

Limatulichthys cf. griseus 16 1 17

Loricaria cataphracta 58 58

Lycengraulis cf. batesii 1 9 12 3 25

Megalodoras uranoscopus 1 1 2

Metynnis cf. maculatus 1 6 3 10

Microphilypnus ternetzi 1 3 4 8

Moenkhausia cf. ceros 65 61 92 76 294

Moenkhausia cf. gracilima 1 1

Moenkhausia copei 1 1 2

Mylesinus paraschomburgkii 3 7 10

Myleus aff. setiger 6 6

Myleus sp. "juvenil" 1 1 2

Myloplus cf. lobatus 1 2 3

Myloplus cf. rubripinnis 2 1 2 5

Myloplus rhomboidalis 3 5 1 9

Mylossoma cf. duriventre 1 1

Opsodoras aff. morei 1 3 4

Osteoglossum bicirrhosum 9 2 11

Pachypops fourcroi 3 4 21 1 29

Paratrygon cf. aireba 1 1

Parauchenipterus porosus 5 8 1 1 15

Peckoltia cf. sabajii 2 4 2 8

Pellona castelnaena 3 3

Pimelodella cf. howesi 2 1 8 5 1 17

Pimelodus blochii 13 20 9 42

Pimelodus ornatus 3 1 10 7 1 22

Plagioscion montei 1 6 1 8

Plagioscion squamosissimus 19 25 21 72 14 151

Platynematichthys notatus 1 1

Potamorhaphis sp. "grande" 1 2 3

Potamotrygon cf. motoro 1 1

Potamotrygon cf. orbignyi 1 1

Potamotrygon cf. scobina 1 5 1 7

Propimelodus sp. "mancha na dorsal" 80 80

Pseudacanthicus sp. "açacu-preto" 1 1 1 2 1 6

Pseudopimelodus sp. 1 1

Retroculus cf. lapedifer 6 3 2 1 12

Rhamphichthys marmoratus 1 1

Rivulus sp. "faixa anal" 4 1 5

Satanoperca cf. jurupari 38 11 28 77

Schizodon cf. fasciatus 1 9 7 17

Serrasalmus cf. maculatus 2 2 2 6

Serrasalmus cf. rhombeus 54 38 48 3 143

Serrasalmus sp. "falso hollandi" 3 1 1 5

Serrasalmus sp. "juvenil" 1 3 4

Steatogenys elegans 1 1

Sternarchella sp. "dorso escuro" 4 4

Tetragonopterus chalceus 3 2 6 11

Triportheus auritus 5 15 15 26 2 63

TOTAL GERAL 1164 838 1236 1448 1037 160 45 5928

MONTANTE JUSANTE
TOTAL GERALESPÉCIES

 



 

FERGOM-LO-ICT-RS05-RAZ00 
 

Programa de Monitoramento da Ictiofauna, Ictioplâncton e 
Invertebrados Aquáticos  

 
 

 
Av. Carandaí, 288 | sala 201 | Funcionários | Belo Horizonte | MG | CEP: 30130060 | Tel. 32275722 | www.azurit.com.br      29 

 

4.6 Índices de Diversidade, Equitabilidade e Similaridade por Ponto Amostral 

Após a realização das seis (6) primeiras campanhas do monitoramento da ictiofauna, pode-
se dizer que, de maneira geral, a área de influência da UHE Ferreira Gomes apresenta alta 
diversidade da ictiofauna (Diversidade média = 2.64), apresentando abundância de espécies 
equitativa nos pontos amostrais (Equitabilidade média = 0.72). 

Os valores do Índice de Shannon (H) variaram de 1.76 a 3.02, sendo o ponto amostral P01 
aquele com maior diversidade e P07 com a menor. A equitabilidade também apresentou 
altos valores em todos os trechos amostrais, com variação de 0.67 a 0.76, representando os 
pontos P04 e P07, respectivamente, conforme Figura 4.6. 

 

Figura 4.6 - Índices diversidade de Shannon (H) e equitabilidade (E) nos pontos amostrais 
durante as seis (6) primeiras campanhas do Programa de Monitoramento da Ictiofauna, 
Ictioplâncton e Invertebrados Aquáticos na Área de Influência da UHE Ferreira Gomes, em 
junho, setembro, novembro de 2015; e em março, junho e setembro de 2016. 

Por meio da análise de similaridade dos pontos amostrais com base na riqueza de espécies, 
foi possível observar baixa semelhança entre os pontos amostrais (<70%). Todavia, pela 
ictiofauna observada, é válido ressaltar três (3) diferentes agrupamentos, conforme Figura 
4.7, e apresentado a seguir. 

 Grupo 1: pontos amostrais localizados a montante do barramento da UHE Ferreira 
Gomes, agrupamento dos pontos P01, P02 e P03. 

 Grupo 2: pontos amostrais localizados logo a jusante da UHE Ferreira Gomes, 
agrupamento dos pontos P04 e P05. 

 Grupo 3: pontos amostrais amostrados a partir da terceira campanha, localizados a 
jusante da UHE Ferreira Gomes, agrupamento dos pontos P06 e P07. 
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Figura 4.7 – Similaridade de Jaccard (método de agrupamento de Cluster) entre os pontos 
amostrais, baseado na captura de peixes durante as seis (6) primeiras campanhas do 
Programa de Monitoramento da Ictiofauna, Ictioplâncton e Invertebrados Aquáticos na Área de 
Influência da UHE Ferreira Gomes, em junho, setembro, novembro de 2015; e em março, junho 
e setembro de 2016. 

4.7 Biologia Reprodutiva 

Foram analisadas gônadas de 696 exemplares de peixes, referentes a 54 espécies 
capturadas durante as seis (6) campanhas de monitoramento da ictiofauna na área de 
influência da UHE Ferreira Gomes. Foram encontrados exemplares em diversos estádios do 
ciclo reprodutivo (1, 2, 3 e 4A), em fêmeas e machos, conforme Tabela 4.5. 
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Tabela 4.5 - Frequência absoluta dos estádios de maturação gonadal de machos e fêmeas de 
peixes amostrados durante as seis (6) primeiras campanhas do Programa de Monitoramento 
da Ictiofauna e de Ictioplâncton na Área de Influência da UHE Ferreira Gomes, em junho, 
setembro, novembro de 2015; e em março, junho e setembro de 2016. 

1 2 3 4A 4B Total 1 2 3 4A 4B Total

Acestrorhynchus cf. microlepis 13 14 4 31 27 2 29 60

Acestrorhynchus falcatus 4 4 3 3 7

Ageneiosus cf. inermis 1 1 1

Ageneiosus ucayalensis 37 37 3 2 2 7 44

Agoniates halecinus 5 2 2 9 2 2 11

Astyanax aff. bimaculatus 1 1 1

Auchenipterus aff. ambyiacus 7 1 1 9 2 1 4 7 16

Boulengerella cuvieri 7 7 15 1 16 23

Brachyplatystoma filamentosum 1 1 1

Bryconops cf. alburnoides 1 1 3 3 4

Bryconops cf. caudomaculatus 1 1 4 4 5

Caquetaia cf. spectabilis 1 1 1 1 2

Charax cf. gibbosus 9 1 10 5 6 2 13 23

Charax sp. "alto" 1 1 1

Cichla cf. pinima 1 1 4 4 5

Curimata inornata 14 2 6 22 24 3 27 49

Cyphocharax cf. goldingi 4 1 5 9 9 14

Cyphocharax spiluropsis 6 6 2 14 8 8 22

Geophagus cf. altifrons 3 3 1 1 2 5

Geophagus cf. proximus 3 1 2 6 3 3 9

Hemiodus cf. quadrimaculatus 1 1 2 1 1 3

Hemiodus unimaculatus 69 5 74 66 3 69 143

Hoplias aimara 1 1 2 1 3 4

Hoplias curupira 2 2 2 2 4

Hoplias malabaricus 2 1 3 5 5 8

Hypostomus cf. plecostomus 1 1 1

Hypostomus gr. cochliodon 2 2 2

Laemolyta cf. taeniata 1 1 1 1 2

Leporinus aff. fasciatus 6 1 1 8 8

Leporinus aff. maculatus 1 1 1 1 2

Leporinus aff. parae 1 1 1

Leporinus cf. melanostictus 7 7 2 2 9

Limatulichthys cf. griseus 1 1 1

Loricaria cataphracta 1 4 5 5

Lycengraulis cf. batesii 2 1 3 4 4 7

Megalodoras uranoscopus 1 1 1

Myleus aff. setiger 1 1 1

Myloplus cf. rubripinnis 1 1 1

Myloplus rhomboidalis 2 2 2

Pachypops fourcroi 2 1 3 1 1 4

Parauchenipterus porosus 1 1 1 1 2

Pellona castelnaena 1 1 1

Pimelodella cf. howesi 1 1 4 4 5

Pimelodus blochii 5 5 5 5 10

Pimelodus ornatus 10 1 11 1 1 12

Plagioscion montei 2 1 3 2 2 5

Plagioscion squamosissimus 32 5 1 38 29 11 5 45 83

Propimelodus sp. "mancha na dorsal" 1 1 5 5 6

Satanoperca cf. jurupari 1 1 2 1 1 2 4

Schizodon cf. fasciatus 7 7 1 1 8

Serrasalmus cf. rhombeus 7 7 6 2 1 9 16

Sternarchella sp. "dorso escuro" 2 2 2

Tetragonopterus chalceus 1 1 1

Triportheus auritus 15 2 2 19 9 1 10 29

Total Geral 281 48 34 1 0 364 268 44 19 1 0 332 696

ESPÉCIES
FÊMEAS MACHOS TOTAL 

GERAL

 

Nota: 1 - Repouso reprodutivo. 2 - Em maturação; 3 – Maduro. 4A - Parcialmente desovado/espermiado.  

4B  - Totalmente desovado/espermiado. 

Tratando-se dos ovários das fêmeas, 77,2% do total encontravam-se em repouso (F1), 
enquanto 22,8% apresentavam características de atividade reprodutiva (F2, F3 e F4A). Para 
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machos, a proporção foi de 80,7% dos testículos em repouso (M1) e 19,3% em algum 
estádio de atividade (M2, M3 e M4A), conforme Figura 4.8. 

 

Figura 4.8 - Frequência relativa dos estádios de maturação gonadal de machos e fêmeas das 
espécies de peixes analisadas durante as seis (6) primeiras campanhas do Programa de 
Monitoramento da Ictiofauna, Ictioplâncton e Invertebrados Aquáticos na Área de Influência da 
UHE Ferreira Gomes, em junho, setembro, novembro de 2015; e em março, junho e setembro 
de 2016. 

5 CONSIDERAÇÕES 

Após a realização das seis (6)) primeiras campanhas de monitoramento, é possível afirmar 
que a área de influência da UHE Ferreira Gomes apresenta uma alta diversidade 
ictiofaunística, com populações de peixes estabelecidas tanto a montante como a jusante do 
barramento e com equilíbrio de dominância entre as espécies. 

O número de espécies amostradas apresenta aumento gradativo no decorrer das 
campanhas de monitoramento e análises gonadais indicam atividade reprodutiva com uma 
proporção de fêmeas e machos de 1,1:1. Tais resultados indicam equilíbrio ecológico na 
comunidade de peixes da área de estudos. 

Os dados acerca das demais análises serão apresentados ao término das campanhas de 
campo previstas no Programa, contemplando a sazonalidade, por meio da confecção do 
relatório consolidado anual. 
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6 EQUIPE TÉCNICA 

Apresenta-se na Tabela 6.1 a equipe técnica responsável pelo Programa de Monitoramento 
da Ictiofauna, Ictioplâncton e Invertebrados Aquáticos. 

Tabela 6.1 - Matriz de responsabilidades do Programa de Monitoramento da Ictiofauna, 
Ictioplâncton e Invertebrados Aquáticos. 

Equipe Cargo Departamento Telefone E-mail

Luciano Cota Diretor de Meio Ambiente Meio Ambiente (31) 3227-5722 luciano@azurit.com.br

Isabella Zanon Coordenadora Técnica Meio Ambiente (31) 3227-5722 isabella@azurit.com.br

Marcelo Xavier Coordenador Técnico Meio Ambiente (31) 3227-5722 marcelo@azurit.com.br

Lívia Antunes Gerente Administrativa Administrativo (31) 3227-5722 livia@azurit.com.br

Equipe Cargo Departamento Telefone E-mail

Renê Hojo Diretor - (31) 9662-4472 renehojo@ichthyology.com.br

Diego Nunes Biólogo - (31) 9795-2089 diegomnunes@hotmail.com

ICHTHYOLOGY CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA.

Rua Jaú, n° 221 - Paraíso / Belo Horizonte - MG / CEP: 30270-250

AZURIT ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE

Av. Carandaí, 288, sala 201, Funcionários / Belo Horizonte - MG / CEP: 30130-060
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8 ANEXO 01 - AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL EMITIDA PELO IMAP PARA 
REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DE MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA, 
ICTIOPLÂNCTON E INVERTEBRADOS AQUÁTICOS 
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9 ANEXO 02 – ANOTAÇÕES DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

 




















